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Deposite sua contribuição em nome da Associação Santa Terezlnha em qualquer agência do Banco Nacional 



CÂMARA 
MUNICIPAL 

. DE SÃO PAULO 

Constituição dá Mesa para o 
2. 0 Biênio da 7. ª Legislatura 

1-2-1975 a 31-1-1977 · 

Presidente: 
Sampaio Dórla ......... (ARENA) 

Vice-Presidente: . 
Samir Acbôa ............... (MDB) 

Secretário Geral: 
Antônio Sampaio ...... (ARENA) 

1. 0 Secretário Suplente: 
Aurellno de Andrade . (ARENA) 

2. 0 Secretário Suplente: 
José Storópoli .............. (MDB) 

Líderes: 
(ARENA) Naylor de Oliveira 
(MDB) Mário Hato 

Vice•Líderes: 
Arthur Alves Pinto ... (ARENA) 
José Bustamante .......... <MDB) 
Paulo Rui de Oliveira ... (M DB) 

Líder do Prefeito: 
BrasU Vita .............. (ARENA) 

Vice-Líder do Prefeito: 
Luiz Peixoto ............ (ARENA) 

Alluça Ranoftdora Nacloul - ARENA 
Vereadores: Alfredo Martins, Antônio Sampaio, 
Aurelino de Andrade, Brasil Vita, Carlos Erps, 
Celso Matsuda, Luiz Peixoto, Mário Osassa, Nay­
lor de Oliveira, Nestot Ribeiro, Oswaldo Gian· 
notti, Oswaldo Teixeira Duarte, Sampaio Dõria e 
Vicente de Almeida: Vereadores suplentes em 
exercício: Oliveira Laet e Anhur Alves Pinto. 

MoYl-to Democ:ridco Bl'lllllelro - MDB 
Vereadores: Antônio Rez.k, David Roysen, José 
Bustamante, José Stor6poli, Mário Hato. Paulo 
Rui de Oliveira e Sa.mir Achôa. 
Vereador Sup. em exercício: Edvaldo Varjão. 

Diretor Geral: 

Neif Gabriel 

VEREANÇA 
Editado pela 

Asl!leUOria Tknlea de Recurs. a-.-
Assessor-Chefe 

Sebutlio Simões de Uma 
Editor e Redator 
Lauro D' Agosdnl 

Fotografia: 
Antonio A. B. Dantas e Fernando C, Mamano 

Redação: Palácio Anchieta, 6.0 andar S/608 

Impresso na Gráfica Municipal 
Rua Teixeira Mendes, 262 - Cambuci 

Gerente: Adelino Rlcclardi 

Os dias em que se comemorou, em São Paulo, a Semana da 
Pátria, vao ficar em nossa História. Será a calorosa lembrança de 
um espetáculo que se repetirá com gran.deza igual, todás os anos, 
quando estarão de novo,juntos, militares, operários e estudantes, 
desfilando, conduzindo ·a bandeira, vibrando. É São Paulo e será 
sempre São Paulo participando dos acontecimentos que ficam na 
lembrança do povo e são transmitidos de geração a geração. É São 
Paulo, ajudando a escrever a História do Brasil que em todo o país 
é também vivida. 

Reproduzimos em "O Brasil em Evidência", a mensagem do 
Presidente Ernesto Geisel sobre a Semana da Pátria. Hão de lê-la, 
emocionados, os que amam o Brasil é guardarão na memória; a 
síntese de um ideário e de uma prece, que encerram exemplar lição 
de patriotismo consciente. A mensagem é dirigida a todos os que 
se empenham em ver o Brasil engrandecido e poderoso e que 
acreditam que uma legenda sempre inspirará o bom combate 
cotidiano: "Este é um país que vai p'ra frente!" 

São Paulo também vai, é claro. E com as dificuldades que­
todos conhecem. O orçamento de quase 14 bilhões não atende às 
necessidades da população. Pode chegar a quinze, mas teria que 
ser quatro vezes maior, para a execução de um programa que os 
Secretários elaboraram, tendo em vista prioridades.' Muitas destas 
terão que ser adiadas. Vamos ter um ano difícil. Mas as receitas 
dos orçamentos anteriores também não deram para as despesas 
necessárias. · 

A Câmµra Municipal sabe disso. Os Vereadores gos fariam de 
ver todas suas indicações atendidas, os Projetos transformados 
em Leis que fossem executadas, a cidade feliz, sem problemas. 
Sabem também que são necessários recursos financeiros do Es­
tado e da União, para a solução de problemas muito graves, o dos 
transportes coletivos, por exemplo, a partir da linha Leste-Oeste 
do Metrô. 

VEREANÇApublica o pronunciamento dos Vereadores sobre 
a morte do Presidente Jusceltno Kubitschek: são os discursos e um 
resumo dos mesmos, pronunciados pelos Vereadores que manife s­
taram pesar pelo desaparecimento do Presidente que criou Brasí­
lia e era um otimista. Tinha Juscelino o dom de acreditar no País 
que governou. E sabia transmitir ao povo a alegria que o empol­
gava. 

E, abrindo "São Paulo agora e antigamente", a informação · 
da homenagem que será prestada a uma ilustre senhora, também 
otimista, cuja alegria no rosto muitas vezes esconde preocupações 
que, afinal, logo desaparecem. Carmem Prudente receberá dos 
Vereadores desta Legislatura a medalha de ouro que merece. Será 
um encontro com a cidade. Ou reencontro, se quiserem, graças à 
lembrança feliz do Vereador Sarnir Achôa. 

C bt~U M . .:~10.-1 Jll )Ac) f'• , 
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A PRESENÇA VIBBAITE 
BEBIBPABlB 
NA BEIANA BA PÃTRI 

As comemorações da Independência, 
que se encerraram no dia 7 de Setembro, 
marcaram a presença vibrante de São Pau­
lo, no desfile de militares, estudantes e 
operários, na avenida Tiradentes. A multi­
dão, calculada em 50 mil pessoas, aplau­
diu, sob a chuva que começara a cair de 
madrugada, a festa maior da Semana da 
Pátria, em que contingentes do Exército, 
da Aeronáutica e dá Marinha, da Polícfa 
Militar, ao lado de trabalhadores e estu-

. dantes, empunhando bandeiras, realçaram 
a comemoração. 

O General Dilermando Gomes Montei­
ro, Conuµidante do II Exército, assistiu 
ao Grande Desfile da Integração, ao lado 
de altas autoridades. · 

O diálogo constante - E, no dia 9, 
ainda emocionado com as comemorações, 
o General Dilermando visitou o Sindicato 
dos Metalúrgicos, para agradecer a partici­
pação dos trabalhadoi:es no desfile. As· 
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sinalou, ao dirigir-se ao presidente do sin­
dicato, Joaquim de Andrade, que preten­
de manter constante diálogç, com os tra­
balhadores, visitando-os em seus sindica­
tos. 

"Todos nós - disse - pertencemos a 
uma mesma e única classe, a dos brasilei­
ros e para continuar o entendimento que 
até hoje existiu entre todos, é preciso que 
cada um tenha consciência de seu papel e 
que lutemos contra as idéias de separação, 
pois a segurança é um direito e dever de 
cada indivíduo e do grupo." 

Sobre a participação dos civis no desfi­
le, o comandante do II Exército lembrou 
que o Exército nada mais é do que uma· 
escola de civismo. "Somos todos filhos da 
mesma Pátria e abraça.mos os mesmos 
ideais, acrescentou, daí o meu respeito 
aos trabalhadores e estudantes. 

Com os jomalis~ - No dia seguinte, 
na visita que fez ao Sindicato dos Jornalis­
tas, leu a mensagem do Comando do II 
Exército, aos jornalistas pela passagem do 
Dia da Imprensa, nos seguintes termos: 

'' O Comando do II Exército tem o pra­
zer de saudar a imprensa e aqueles que a 
ela . servem, nesta data que lhes é tão 
significativa, o Dia da Imprensa. Cumpri­
menta.mos, com afetuoso respeito, os no­
bres jornalistas, profissionais da informa­
ção, que cotidiana.mente se dedicam à 
elevada missão de manter o povo informa­
do, levando-lhe o conhecimento de atos e 
fatos que ocorrem no cenário nacional e 
inte ·nacional e hoje, até, dos fatos inte­
restelares, permitindo o acompanhamento 
por toda a comunidade nacional do pro­
gresso e da evolução do país e do mundo." 

"O Comandante do II Exército. agrade­
ceu, novamente, a cobertura da imprensa 
nas comemorações da Semana da Pátria, 
dizendo que "nós todos somos um só 
povo, um só Brasil, todos temos o ideal 
comum: o progresso, o desenvolvimento e 
a felicidade do país". ,Antes de visitar o 
~índicato, o General Dilermando Montei­
ro esteve na Sala de Imprensa do QG do 
II Exército. 

Falando em nome dos jornalistas 
filiados ao sindicato, o sr. Audálio Dantas 
saudou o Comandante do II Exército. 

~ 
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ARENA EMDBDISPUTAM 
A . 

DE NOVO A PREFERENCIA 
DO ELEITORADO DE S. P. 

Os Vereadores e Suplentes desta Séti­
ma . Legislatura estão de novo em plena 
.campanha eleitoral. E com eles, buscando 
a preferência do eleitorado que quase 
alcança três núlhões e meio, conforme os 
dados divulgados pelo Tribunal Regiona] 

1 
Eleitoral, candidatos pouco conhecidos e 
populares. O anseio geral, o desejo de 
todos é o de servir pela primeira vez ou 
continuar servindo esta cidade. 

Aos Vereadores que trabalham pela 
reeleição, vêm juntar-se mais de cem can­
didatos, que também conhecem as neces­
sidades desta metrópole. Todos já defini­
ram seus programas. A campanha cresce a 
cada dia. 

Candidatos naturais - Disputam a 
eleição de 15 de Novembro, os seguintes 
candidatos naturais: 

O atual Presidente da Câmara, Verea­
dor Sampaio Dória - Carlos Eduardo 
Sampaio Dória, foi o mais votado; nas 
eleições de 1972, 79.436 votos, sendo 
7.436 na Vila Maria. Mais de setenta mil 
votos em toda a cidade. Casado, 31 anos, 
líder ~o Prefeito Figueiredo Ferraz, pro­
moveu ciclos de estudos sobre a Amazô­
nia e a institucionalização das áreas metro­
politanas. Realizou o I Congresso de Pre­
feitos e Vereadores da Região Metropo-

. litana de São Paulo e promoveu a Expo­
sição Profitópolis, iniciativas que a im­
prensa elogiou. Tem dedicado atenção à 
revisão na política tributária, para que as 
capitais dos Estados tenham maior parti-
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c1pação na renda federal. Essa rev1sao 
deve ser acompanhada de uma política de 
desconcentração industrial que será um 
fator decisivo na contenção do crescimen­
to desordenado das áreas metropolitanas. 
Um estudo que apresentou com esse obje­
tivo foi exposto e bem recebido no I Con­
gresso Nacional dos Vereadores, em Porto 
Alegre. 

Alfredo Martins - Obteve a segunda vo­
tação na eleição anterior: 77.458 votos, 
mais de 15 mil no Tatuapé, ou seja, mais 
de um voto por uma. :e nessa região ~e 
concentra sua atividade política, desen­
volvendo também um trabalho de assis­
tência social, mas recebeu votos em quase 
todos os bairros. Na condição de ex-Secre­
tário da Câmara e ex-líder do Prefeito 
Olavo Setúbal e do ex-Prefeito Figueiredo 
Ferraz, o Vereador Alfredo Martins tem 
manifestado, em sucessivas ocasiões, dis­
cordância no encaminhamento, pelo Exe­
cutivo, de problemas da área onde atua 
há muitos anos. 

Brasil Vita - João Brasil Vita revela desde 
os tempos em que viveu intensa vida 
universitária, nas Arcadas, o desejo de 
aprimorar as instituições políticas para 
que alcancem a maior participação popu­
lar no regime democratico. Votado em 
toda a · cidade, em 1972, obteve 76.925 
votos. Foi eleito ·por unanimidade, Presi­
dente Emérito, pela sua atuação na dire­
ção dos trabalhos do Legislativo Munici­
pal. :8 considerado um orador eloquente 
e irônico. :8 líder do Prefeito Olavo Se-

túbal e preocupa-se com os problemas 
culturais, sobretudo os das artes plásti­
cas. 

Celso Matsuda - No exercício do primeiro 
mandato foi eleito Vereador do Ano, em 
1975, pelo trabalho que os jornalistas con­
sideraram muito bom. Presidente da Co­
missão de Obras e Urbanismo, trouxe da 
Universidade Mackenzie a experiência que 
seus colegas consideraram útil às decisões 
da Câmara, especialmente quanto ao zo­
neamento e numerosos problemas ur­
banísticos. Obteve, no pleito anterior, 
70. 774 votos, com o apoio que considera 
importante dos descendentes de japone­
ses, que como ele, "ajudam a construir 
este país." 

Naylor de Oliveira - Baiano .de Barra, 
quando chegou a São Paulo, há muitos 
anos, trazia de Aquidauana, onde militou 
na Rádio Difusora, a\ sensibilidade jorna­
lística que o faria destacar-se em São 
Paulo, na Rádio Nacional, como o divulga­
dor e defensor dos grandes e pequenos 
problemas da cidade. Nasceu na .Baía, mas 
foi em São Paulo que construiu sua vida, 
reelegendo-se em pleitos seguidos, é ad­
vogado. No último pleito, obteve, em 
todos os bairros. 69.441 votos. 
Sarnir Achôa - Vice-Presidente da Câma­
ra, o mais votado na legenda do MDB, no 
pleito anterior: 47.489. Advogado crimi­
nalista, formou-se em 1959, turma Oovis 
Bevilacqua, nas Arcadas. Teve · militância 
política na Faculdade de Direito e iniciou 
~ua vida profissional desde o começ'? do 



curso, trabalhando em um escritório de 
advocacia. Considerado também um ora­
dor fluente, interessado no debate de 
temas relativos ao aprimoramento políti­
co, desenvolve trabalho intenso em sua 
área, na Saúde, onde tem obtido votação 
·que cresce em cada pleito, em todos os 
bairros. Elegeu-se Suplente de Senador, 
companheiro do emedebista Orestes Quer­
cia, com votação que atingiu 5 milhões 
de votos. 

Iniciou sua vida política, defendendo 
as crianças das escolas municipais, tendo 
lutado junto a todas as autoridades para 
a implantação da alimentação escolar ~as 
escolas municipais, frequentadas, na ma10-
ria .. dos casos, por crianças de condição 
social carente. Tal luta, posteriormente, 
veio a ser acrescida da necessidade do 
amparo médico e dentário a essas crian-

~tonio Sampaio - Secret~rio Geral 
da Câmara, se considera um arenista con­
victo das obrigações que tem para com o 
partido que o elegeu em pleitos que dis­
putou a partir de 1.964. Foi eleito o 
Vereador do Ano, em 1974, pelos jorna­
listas da Associação dos Cronistas da Câ­
mara Municipal. Sua experiência política 
fez com que fosse escolhido líd~r do 
.Pr~feito Miguel Colasuonno, depois de 
ter exercido o mesmo cargo na gestão 
do Prefeito Paulo Maluf. 

Obteve 45.881 votos em 1972. E apre­
sentou, vendo-os convertidos em leis, os 
seguintes Projetos: o que criou classes 
para deficientes ffaicos nas escolas muni­
cipais; o que permitiu aproveitamento dos 
mesmos no serviço público e o que oficia­
lizou o Ensino Supletivo Municipal, crian­
do numerosas classes. 
Carlos Ergas - Obteve 45.341 votos em 
1.972, com 6.253 votos em Santo Amaro, 
seu principal núcleo eleitoral. Dedica seus 
trabalhos a outras áreas, interessando-se 
por problemas de trânsito ! transporte 
coletivo. Diretor da COMGAS, retornou 
à Câmara Municipal, depois de oferecer a 

essa emprêsa a colaboração de sua expe­
riência no trato de problemas de interesse 
da cidade. 

Nestor Ribeiro - Secretário do Interior 
no primeiro Governo de Laudo Natel, foi 
também diretor administrativo da CMTC. 
Economista e advogado, é o atual vice­
líder do Prefeito Olavo Setúbal. Entre 
suas iniciativas destaca-se a que toma 
obrigatória, nos hospitais, a instalaçãode 
geradores e baterias, que assegurem o for­
necimento ininterrupto de _energia elétri­
ca. Trouxeram-no à Câmara, 38.794 vo­
tos, dos quais 18.799 de Santo Amaro, 
região onde desenvolve atividades desde o 
tempo em que foi Secretário do Interior. 

Oswaldo Teixeira Duarte - Na primeira 
Sessão Legislativa desta Sétima Legislatu­
ra, foi apontado pelos jornalistas da Câ­
mara o Vereador do Ano. Esporte e cultu­
ra são suas preocupações permanentes. 
Tendo ocupado antes de aposentar-se na 
Prefeitura cargos de relevância, vem-se 
dedicando a atividades esportivas e cultu­
rais. Criou a Organização Santamarense de 
Ensino e Cultura e a Vila Universitária, 
junto às Faculdades dessa organização, 
entre elas a de Medicina. Presidente da 
Associação Portuguesa de Desportos, re­
eleito com o apoio dos que confiam em 
seu trabalho, tem dado atenção primor­
dial às atividades comunitárias. Dos 36. 745 
votos que obteve em 1972, 15.093 vieram 
de Santo Amaro, onde foi Sub-Prefeito. 
Aurelino Soares de Andrade - É o Verea­
dor que já exerceu cinco mandatos ou vinte 
anos de atividade política em toda a cida­
de, mas especialmente em São Miguel Pau­
lista, onde obtém, nos pleitos que disputa 
votação que representa o reconhecimento 
ao seu trabalho na Câmara. Ele informa 
que sua experiência é dedicada aos pro­
blemas da região onde atua e a todos os 
problemas da cidade, dos mais simples 
aos mais graves. Dos 35.251 votos que 
obteve no pleito anterior, 14.546 resulta­
ram de seu trabalho em São Miguel, ''uma 
cidade grande - ele diz - dentro deste 

São Paulo enorme, que cresce sempre". 
Oswaldo Giannotti - O Ipiranga lhe deu 
no último pleito, 18.799 votos dos 35.128 
que obteve em 1972. Integrado no bairro 
que o ajudou a eleger-se e residindo ali 
desde que nasceu, tem trabalhado pela 
solução de graves problemas da região. 
Ele cons.idera o mandato uma dívida de 
gratidão para os que sufragaram seu nome. 
Informa ter conseguido para seu bairro, 
melhoramentos há muitos anos reclama­
dos, mas não se considera realiza.do, pois 
pretende conseguir muito mais. Estudou 
e participOtJ da preparação de convênios 
entre as Prefeituras de São Paulo e São 
Caetano do Sul, para a construção de 
pontilhões que evitarão enchentes e que 
constituiarnantigas reivindicações do bair­
ro onde obteve expressiva votação. 

Presidente da Comissão de Finanças e 
Orçamento, representou São Paulo nas 
festas de aniversário de Milão, no ano 
passado. Presidente do Conselho do C.A. 
Ipiranga e do Centro Independência e 
Vice-Superintendente da Associação Co­
mercial de São Paulo (Distrital do lpi­
ranga). 

Luís Peixoto - Pernambucano, já · foi 
trabalhador braçal, na condição de ajudan­
te de pedreiro, ele está radicado em Piri­
tuba. Vai formar-se no próximo ano em 
Direito. Afirma que São Paulo oferece a 
todos, boas oportunidades que resultam 
do trabalho que cada um possa oferecer. 
Considera importante toda a atividade 
profissional, da mais humilde à categori­
zada. Procura estimular vocações, ajudar 
os nece$Sitados, promover o bem comum. 
Vice-líder do Prefeito Olavo Setubal, foi 
eleito Vereador com 31.301 votos, com 
10.952 em Pirituba, em 1.972. Conhece 
essa região, palmo a palmo. Atua também 
na Lapa e em outros bairros da zona 
oeste. 

Arthur Alves Pinto - Os 30.424 votos que 
obteve em 1.972, dos quais 7.455 em San­
to Amaro levam-no à disputa eleitoral 
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pela reeleição. Durante a campanha, não 
freqüenta a tribuna, preferindo percorrer 
ruas e casas e receber amigos e admirado­
res em seu gabinete, onde redige volumo­
sa correspondência em que trata direta­
mente dos problemas que lhe são expos­
tos. Acha que a campanha é exaustiva, 
principalmente para os Vereadores que 
são mais procurados pelos representan· 
tes de núcleos comunitários. Mas esclarece 
que a disposição para o trabalho é a razão 
maior de sua campanha. 
Oliveira Laet - Jornalista veterano, ini­
ciou-se jovem na imprensa. Autor de nu­
merosas campanhas de sentido assisten­
cial, criou, ele mesmo, entidades que se 
impõem ao respeito da comunidade da 

·zona norte, onde dirige doze instituições· 
que amparam doentes e crianças e se cons-· 
tituem em centros de recuperação. Sua mi­
litância maior foi no "Correio Paulistano", 
onde chegou a chefiar a reportagem que 
dava relevo aos grandes problemas. da ci­
dade, propondo soluções, criticando admi­
nistradores e desenvolvendo a luta cotidia­
na. 29.691 votos em 1972. 

David Roysen - Também é da zona 
norte, cujos problemas conhece há longos 
anos, desde antes de exercer a Vereança. 
Reeleito com 23.196 votos em 1.972, dos 
quais 4.504 no Tucuruvi, tem-se licencia­
do para lutar, nos bairros, por um novo 
mandato. Advogado, ocupava em quase 
todas as sessões, a tribuna, para expor e 
defender indicações e projetos. Nos últi­
mos meses que precedem a eleição, con­
centrou trabalho em seu gabinete e em 
seu escritório na zona norte, onde começa 
a trabalhar muito cedo e vara a noite. 

José Storópoli - A Vila Maria lhe deu 
em 1.972, 14.528 dos 20.066 votos que 
o trouxeram à Câmara Municipal. 

Presidente da Comissão de Educação e 
Cultura, tem levado ao plenário trabalho 
de sua área. É diretor da Faculdade Nove 
de Julho e professor do Ensino Municipal. 
Divide sua atividade de legislador munici· 
pai entre a participação efetiva nos.deba-
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tes de problemas educacionais e a campa­
nha diãria de reivindicação de melhora­
mentos públicos para numerosos bairros. 
Mário Hato - 31 anos, médico e profes­
sor. Eleito com 19.792 votos, sendo 2.011 
em São Miguel Paulista, atua nas áreas 
de Saúde, Educação e Medicina do Tra­
balho. Tem P.!estigiado a atividade do 
Hospital São Paulo e da Escola Paulista 
de Medicina, onde se formou. Conhece 
as necessidades e os problemas de ambas 
as instituições e tem participado ativa­
mente de movimentos, lutando para dar~ 
lhes os recursos de que carecem. Desen­
volve agora campanha pela federalização 
da Escola de Enfermagem. 

Antonio Rezk - No pleito de 1.972, os 
17 .143 votos que obteve não foram sufi­
cientes para que obtivesse a cadeira que 
almejava, o que só conseguiu após a 
eleição de Vereadores do MDB à Assem­
bléia Legislativa. Os jornalistas creden­
ciados na Câmara falam de sua participa­
ção destacada nos debates em todas ses­
sões. Chega cedo à Câmara,. prepara-se 
para discutir os projetos da pauta e cuidar 
de problemas de seu bairro, a Vila Gusta­
vo e de toda a cidade. Tem combatido a 
administração Olavo Setúbal. Contabilista, 
43 anos, interessa-se também por socio­
logia, filosofia e política. Já foi Presidente 
da Sociedade Amigos de Bairros de São 
Paulo e um dos organizadores !fo semi­
nário que culminou com a elaboração da 
Carta de São Paulo. 

Paulo Rui de Oliveira - Tem lutado contra 
a discriminação racial. Interessa-se por 
todos os problemas urbanísticos. Repre­
sentando a Câmara. Ii'o I Congresso dos 
Vereadores, em Porto Alegre, teve desta­
cada atuação. Levou do Presidente da 
C.âmara, Vereador Sampaio Dória, a tese 
que defendeu sobre os graves problemas 
das ãreas metropolitanas e a necessidade 
de .recursos do Governo Federal para sua 
solução. Atua na Casa Verde, mantendo 
bases eleitorais na Vila Cachoeirinha, onde 
nasceu sua candidatura no pleito de 1.972. 

Já militava na política em 1.967. Obteve 
15.932 vatos, dos quais 2.818 na Casa 
Verde. 
José Bustamante - Antes de assumir a 
cadeira na Câmara, era muito conhecido 
na zona leste, principalmente na Penha. 
Aceitou a chefia da torcida brasileira· em 
todas as copas, levando também a preocu-. 
pação de projetar o Brasil não só no cená· 
rio esportivo. Guarda boas recordações do 
trabalho que escolheu para estimular a 
seleção brasileira. Comandou pessoalmen­
te as bandas que estimularam as vitórias 
expressivas de nossa seleção. E afirma que 
o mesmo entusiasmo que o levou ao Chi· 
le, ao México, à Inglaterra e à Alemanha, 
ele dedica à solução dos problemas que 
lhe são expostos. Fala em todas as sessões 
da Câmara e desenvolve atividade que 
começa de madrugada e alcança as horas 
mortas da noite, percorrendo bairros e 
ruas. Afirma que vai de casa em casa, 
expondo seu programa. 

Edvaldo Varjão - A grande alegria do 
Vereador Edvaldo Varjão, ele a sentiu 
quando presidia uma sessão da Câmara e 
pode ver seu pai chegar discretamente ao 
Plenário. Na eleição de 1.972, teve 9.791 
votos, a maioria dos quais no Ipiranga e 
Vila Prudente, onde concentra sua campa­
nha. Proprietário de farmácia é dos pri­
meiros a chegar à Câmara, nos cinco dias 
úteis. Falando a jornalistas, disse que sua 
plataforma é lutar para que os bairros 
periféricos tenham infra-estrutura comple­
ta, desde o saneamento básico até centros 
de recreação. Quer que a Municipalidade 
aprimore o funcionamento dos parques 
infantis, oferecendo maior segurança aos 
frequentadores. 

Querem voltar - Dos candidatos do 
·MDB, o prof. Décio Grisi e o advogado 
Yukishigue Tamura já exerceram a Ve­
reança, em 1.948, ambos eleitos com 
expressiva votação em pleito disputadís­
simo, o primeiro pelo PTB e o segundo, 
pelo PDC. O prof. Décio Grisi teve, tanto 
quanto seu colega, atuação destacada na 



José StOIOJ!!llli 

Vereança. Participou ativamente dos de­
bates de uma legislatura em que eram 
expostos, e debatidos com entusiasmo, 
graves problemas. Ambos também foram 
oposicionistas e Décio Grisi abandonou 
a atividade política para desempenhar 
cargos de relevo na administração, entre 
eles o de diretor do Departamento Esta­
dual de Educação. Continuou o advü'gado 
Yukishigue Tamura a carreira parlamen­
tar, na Câmara Federal, reeleito até 1.964; 
quando foi atingido por Ato Institucio­
nal. 

Mauro Ernani Costa da ARENA, e 
Helio Dejtiar do MDB já foram Vereadores 
e agora voltam a disputar o mandato. De­
dicado a atividades assistenciais, como seu 
irmão, o ex-deputado· Pedro Geraldo Cos­
ta, abandonou as atividades políticas, que 
voltou a desenvolver há cerca de um anó. 
Helio Dejtiar voltou à advo.:;acia, é pro­
fessor de Direito!e criminalista. Represen­
tou o Partido Republicano Trabalhista. 

Raul Tabajara, locutor esportivo, 56 
anos, exerceu a Vereança, representando 
o Movimento Trab;tlhista Renovador, de 
1964 a 1968 1 Foi líder de seu partido e 
destacou-se n~ exercício do cargo repre­
sentativo. Abandonou as atividades polí­
ticas e agora volta a participar das eleições. 

Concorre também, na legenda arenista, 
o ex-Vereador Emilio Meneghini, que in­
tegrou o POC e desenvolveu na Vila Pru­
dente e bairros próximos, intensa- ativida­
de política. Afastou-se e agora tenta re­
tornar à Câmara Municipal, onde, a partir 
de 1951 no exercício do. mandato, li­
derou a bancada pedecista. 

A Primeira Legislatura há vinte e oito 
anos - Quando a Câmara Municipal se 
instalou, no dia 1 ~ de janeiro de 1948, em 
sessão solene,.· presidida pelo juiz da Pri­
meira Zona Eleitoral, dr. Benedito Alípio 
Bastos, quarenta e cinco Vereadores elei­
tos apresentaram os ~plomas que a Jus­
tiça Eleitoral lhes conferira e tomaram 

Garlos J:;rgas 

O discurso que abriu a cerimônia foi 
proferido pelo Prefeito Paulo Lauro, se­
guindo-se-lhe o compromisso de posse, 
cujo termo foi r~digido pelo Vereador 
Marrey Junior, o mais votado e em seguida 
eleito Presidente da Câmara. Completaram 
a Mesa Diretora, os Vereadores Franchini 
Netto, Vice-Presidente Aniz Aidar, Angelo 
Bortolo e Guilhermino Lopes Gianini, 1?, 
2? e 3? Secretários. 
Nobre e combativo - Quando o Verea­
dor Marrey Júnior conseguiu 28 votos 
e foi proclamado Presidente, as palmas 
consagraram-lhe a vitória. Palmas iguais 
às de outras vitórias, em sua longa carreira 
política, iniciada e concluida em São 
Paulo. Moço, estudante de Direito, ele 
combateu.'a República Velha, iniciando-se 
no Partido Democrático. Revelou-se um 
tribuno que se projetaria no Forum Cri­
minal. Respeitado até pelos adversários 
Marrey Júnior era privilegiado. Eloquente 
nas palaV,fas, sóbrio nos gestos, uma figura 
de tribuno que impressionava no Juri e nos 
comícios. A celebridade que impôs com 

posse. Marrey Júnior cantldio Sampaio 

seu,talento havia começado duas décaaas 
antes. E repetia, na Vereança, seu pai, 
mineiro, que foi Presidente de Câmara no 
interior das Gerais. Ele se ·lembrava de 
sua infância quando a política começou 
a fasciná-lo, das conversas dos Vereadores 
nos alpendres da casa colonial. E guardava 
un:ia cena que o impressionara: o velho 
Marrey, no século passado cumpria um 
ritual, ao fim de cada ano: coloc;iva em 
sacolas o dinheiro da Câmara que sobrara 
do exercício anterior e, em frente ao edi­
fício da Casa de Leis, exibia-o, dirigindo­
se à multidão que viera das lavouras e da 
cidade. Era um dia de festa. O balanço de 
cada exercício era exposto na porta da 
Câmara e o dinheiro rigorosamente confe­
rido. Na inf"ancia de Marrey Júnior, o 
Presidente da Câmara era também Alcaide. 
Dirigia os negócios da cidade. E era, pela 
natureza do cargo, a figura mais impor­
tante. · Um ritual semelhante, o político 
Marrey Júnior esperava cumprir em São 
Paulo, prestando contas ao povo, se che­
gasse à Prefeitura. Seu sonho não se reali-

Jãnio Quadros 
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Maria Lúcia do Amaral Ana Lamberga Zeglio Nodeci Alves Nogueira 

SEIS CANDIDATAS 
TAMBÉM LUTAM PELAS 
CADEIRAS DA CÂMARA 

Dona Ana Lamberga Zeglio, da ARE- casada com o âeputado federal emedebis- A candidata Alice Alves de Sousa da 
1:',A, que os jornalistas chamavam Donana ta Jorge !'aulo Nogueira, que foi Vereador, Arena, é responsável pelo Sérviço de

1

As-
1a exerc~ o mandato de Vereadora em conseguzndo uma votação espetacular. Seu sistênt:ia Social da Santa Casa de Miseri­
três Legislaturas. Nas eleições que perdeu, trabalho e o do marido é nos bairros. córdia de São Paulo. Seu contato direto 
colocou-se, com expressiva votação, em Nodeci, informam, conhece bem a cidade. com os problemas de assistência soda! 
destacada suplência. Desenvolve ativida- Também desenvolve trabalho assistencial dá-lhe uma visão mais ampla das necessida­
des assistenciais. Tem sempre disposição Fala com desembaraço, revela boa cultu- des nesse setor. Trabalha há anos na Santa 
para auxiliar os desválidos. Integrou p PSP ra, tem sempre uma palavra amiga, quando Casa e diariamente procura resolver pro-
e continuava seu trabalho na Câmara, ao niio pode ajudar diretamente. blemas que lhe são expostos. 
tempo em que as instalações eram exiguas _ Maria 1 ez · · · · · 
(pequenas salas destinadas aos Vereadores gn C HOJI-Y d~ M_DB, e - Mariz Aparecida L_opes Dzas concor-
separadas por tabiques) não almoçava em professora e_ advogada. E a pnmeu'!A ve~ re pela primeira vez. E da Arena. Secre­
casa ficava até altas horas da noite a que s~ ':ªndidata, co"! .ªf!lPla expenencza tária executiva, professora de português e 

' · ' em atividades comunttanas como prores-· · · d d - t · h receber os necessitados. Aleijados doen- . . . . . : 'J' tecmca e re açao, es a em campan a 
tes gente sem eira nem beira migrantes sora pnmana, '!º Mumczpzo _e do ~stado. desde que lhe surgiu a oportunidade de 
e,,; trânsito se não a enconb'avam em Casada t7m dozs fi?hos e manifesta znteres- 'disputar as eleições de 15 de Novembro. 
sua casa vzhlzam ao Palacete Prates para se em a1udar entidades e /!.essoas. GoSta Vislumbrando a possibilidade de ser indi-

nh A'z d. fi D , d do debate, promove reunzoes em que os c·nda a' convença-o arenista passou a visitar co ece- a e pe zr avores. cassagens e bl . , · - · .. · . • . . 
volta, internamento em ·hospitais, nos sa- pro emas socuizs sao expoSt0s e d~bf!tz· de novo os baz"os da perifena, onde 
natórios de Campos do Jordão, um di- dos. Afirmam que ela fala bef!l, é obJetiva, havia iniciado campanha preparatória. 
nheirinho para as necessidades prementes, ataca os problemas sem rodezos. 
empregos humildes, enfim toda uma gama · - Maria Lúcia do Amaral - Sua pro­
de favores, Donana sabia prestar. Na sua fissão, modelo. É presidente da Associaçiv 
estréia, na tribuna, proferiu discurso como Profissional de Manequins e Modelos de Vereança não conseguiu entrevistar as 
se falasse na rua ou no seu escritório. São Paulo, jovem, apresenta-se ao eleito- candidatas. Serve-se de informações qu~ 
Discutiu, protestou e até hoje não mudou rado pela primeira vez, na legenda do_ colh~u no ~DB e na ARENA, não foi 
quase nada. MDB. Jnici.ou a campanha há meses. E poss1vel ouvi-las para que nos fal3SSt:m de 

- Nodeci Alves Nogueira é radia1ista e conhecida, . no bai"o em que mora, no se~ pr~gramas. A campanha eleitoral 
assistente em administração, tem 29 anos, Broklin, pelos seus trabalhos. exige muito esforço, exaure. 

zou, mas um Vereador que se considerava 
seu discípulo, que o admirava, chegou à 
Prefeitura, para prosseguir em luminosa 
carreira. Marrey Júnior tinha respeitável 
cultura, era um humanista. E era também 
nobre. Quando venceu a eleição na Câma­
ra, a primeira pessoa que cumprimentou 
no Plenário foi seu concorrente, o Verea­
dor Henrique Dumónt Vilares que _obtive­
ra numa coligação, 1 S votos. 

E, logo nos primeíros meses, um estu­
dante de Direito que abraçara antes a 
carreira militar, assumia a liderança, subs-

10 - VEREANÇA 

tituindo o primeiro líder. Cantídio No­
gueira Sampaio era capitão da Força Pú­
blica. E, defendendo o situacionismo, 
enfrentando um oposição organizada e 
brilhante, travava duelos oratórios que os 
frequentadores da Câmara acompanhavam 
com real interesse. Naquele tempo, apesar 
de advertidas' pelo Presidente, as galerias 
se manifestavam, vibravam, batiam pal­
mas. 

A composição das bancadas - Com­
punham a bancada do PSP majoritária, os 
Vereadores Mário Otobrini Costa, líder, 

Altimar Ribeiro de Lima, André Nunes 
Junior, Padre Arnaldo Morais Arruda, 
Cantídio Nogueira Sampaio, Carlos Afrâ­
nio da Cunha Matos, Elvenar Castilho de 
Barros, Ermano Marchetti, João Toniolo, 
José Adriano Marrey Júnior, José Estefno, 
Miguel Russiano, Pedro Antonio Fanga­
niello, Pedro Brasil Bandecchi, Reinaldo 
Smith de Vasconcellos, Sebastião Gomes 
Caselli e Waldemar Teixeira Pinto. 

A União Democrática Nacional tinha 
como líder o Vereador Marcos Melega e 
era integrada pelos Vereadores Camilo 



Ashcar, Francisco Assumpção Ladeira: 
Henrique Dumont Villares, Lauro Montei­
ro da Cruz, Nicolau Tuma e Pedro Pe­
dreschi. 

Os Vereadores Roberto Gomes Pedro­
sa, líder, ljigino Pelegrini, Jarbas Tupi­
nambá de Oliveira, João Carlos Fairbanks 
e José Ferreira Alves Cyrillo representa­
vam o Partido Social Democrático. 

O Partido Trabalhista Brasileiro elegera 
os seguintes Vereadores: Aloysio Menezes 
Greenhalg, líder, Aniz Aidar, Décio Grisi 
e José de Oliveira Almeida Diniz. Repre­
sentavam o Partido Democrata Cristão, os 
Vereadores Valério Giuli, líder, Jânio Qua­
dros, Miguel Franchini Neto e Yukishigue 
Tamura. O Partido Republicano trouxera 
à Câmara, os Vereadores Derville Allegret­
ti, líder, Angelo Bortolo e J.osé de Moura. 
A Frente Trabalhista Popular, integrada 
pelos Partidos Trabalhista Nacional e Re­
publicano Democrático, tinha como líder 
o Vereador Roberto Grassi e a integra­
vam os Vereadores Guilhermino Lopes 
Gianini e José Ferreira Keffer. E o Partido 
Socialista Brasileiro elegera os Vereadores 
Cid Franco, líder e Antenor Erveu Bet­
tarello. 

mem de Montes, Afrânio de Oliveira, q1;1e 
se iniciavam na carreira e que também se 
projetariam. Atentos aos debates, pesqui­
sando, divulgando, constituiam outra ban­
cada, a "Bancada da Imprensa". 

O Vereador Jânio Quadros começava a 
ganhar destaque nos jornais. 

O homem que tabelava - Indicado pe­
lo Presidente Marrey Júnior, o combativo 
Vereador integrou com seus companhei­
ros Brasil Bandecchi e José de Moura, a 
recém-criada Comissão Municipal de Pre­
ços. Primeira visita, se não falha a meiqó­
ria do repórter: o "Ponto Chie", reduto 
tradicional dos estudantes de Direito e de 
velhos cartoias de futebol. E o que fez? 
Pesou um pão, algumas fatias de mortade­
la. No dia seguinte, o órgão tabelador de 
preços publicava a portaria qu~ estabelecia 
os preços e as quantidades específicas de 
cada sanduíche. 

Seguiram-se outros tabelamentos: o da 
lavagem d~ temos, depois de visita a nu­
merosas tinturarias. E os cinemas? Houve 
uma noíte em que os cinemas tiveram 
que cobrar metade do preço do ingresso, 
que fora tabelado. A população começou 
a conhecer o Vereador que atingiria a 

O ideal de todos - Vinham os Verea- Presidência da República. Os jornais o 
dores com a preocupação de servir a cida- acompanhavam em diligências, Jânio Qua­
de, de honrar o mandato que O povo lhes dros ia conquistando a cidade. 
confiara. Cultivavam o ideal de serem 
úteis. Nas sessões plenárias, apontavam O Vereador que cativava - Dos joma­
problemas, propunham soluções. Tinham listas que, credenciados na Câmara, acom­
sequência nas comissões os trabalhos de panhavarn sua atividade, muitos o segui­
uma Legislatura fecunda e agitada. Confir- ram nas campanhas. 
mava-se a notoriedade dos que traziam Já então, o Vereador Jânio Quadros, o 
talento e experiência e despontavam va- professor que falava com correção, sem 
lores até então pouco conhecidos. Paula- pedantismo, ganhara a simpatia popular 
tinamente, muitos iam construindo sua que o consagraria, sem que ele gastasse 
carreira, com inteligência, dedicação e um tostão, na eleição para deputado esta­
esforço. Outros destacavam-se logo. Fre- dual. Ao indicar o calçamento de uma rua 
quentavam a tribuna assiduamente. A im- de bairro, ele media o leito carroçável 
prensa tinha credenciado na Edilidade, com uma trena. E os moradores de ruas 
jornalistas conhecidos, entre eles os escri- distantes procuravam-no para fazê-lo in­
tores J. Herculano Pires, Fernando Goís térprete de seus problemas e reivindica­
e Miguel Angelo de Barros Ferreira e tam- . ções. O cabelo em desalinho, o rosto des• 
bérn Cesar Tácito Costa, José Maria Ho- figurado pela emoção que transmitia, o 

orador passou a ser um símbolo, na sua 
luta diária. Lembrar a Câmara Municipal, 
em 1948, é lembrar também a figura de · 
um político diferente de todos aqueles que 
tinham longa militância e experiência 
reconhecida. 

Menos advogado e · professor do que 
Vereador, sua presença na Câmara Munici­
pal é sempre lembrada por jornalistas da-
queles tempos. · 

Carre~ políticas - Na bancada ma- 1 

joritária, o Vereador Mario Otobrini Costa · 
não continuou a carreira política, dedi­
cando-se à cátedra e ao exercício da Medi­
cina e mais tarde, formando-se em Direito, ! 
à advocacia. Notável cirurgião, professor 
emérito, cansou-se da política. O Verea­
dor Brasil Bandecchi recolheu-se aos estu­
dos de História, exercendo também a car­
reira que lhe deu a Faculdade de Direito· 
de São Paulo. A cidade, atrayés dos anos, 
a partir de 1.951, lamentou a morte de 
ex-Vereadores que continuaram na Câma-· 
ra, abandonaram a política ou elegeram-se 
deputados. 

Em breve retrospecto em que a memó-, 
ria pode falhar, o presidente Marrey Jú- ! 
nior elegeu-se deputado federal em 1952, 
renunciando à Presidência da Comissão 
de Justiça, para assumir a Secretaria dos· 
Negócios Internos e Jurídicos, aceitando! 
o convite do ex-Prefeito Jânio Quadros. 

Cantídio Sampaio, que se revelara nos ; 
primeiros mêses da Vereança, em 1.948,1 
um tribuno combativo e que travava aca­
lorados delfates com a oposição, na con­
dição de líder do PSP, exerceu as Secreta­
rias da Educação e Cultura, na área muni­
cipal e da Segurança Pública, no último1 
Governo Adernar de Barros. Deputado 
estadual, foi eleito e reeleito deputado 
federal, desempenhando hoje uma das . 
vice-lideranças da Arena. . 

O padre Arnaldo Morais Arruda aban­
donou as atividades políticas, voltando ao 
sacerdócio. Criara a Igreja de São Paulo 
Apóstolo, no Belém e seria o criador e 
primeiro vigário da Paróquia da Vila Nova 
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Conceição, onde construiu a Igreja de São 
Dimas, o Bom Ladrão. Era um Vereador 
combativo e proferia discuisos irônicos 
que figuram nos anais da Câmara. 

O Saudoso líder Marcos Melega viria 
a participar da elaboração da História de 
São Paulo, escrita em sua maior parte 
pelo historiador Aureliano Leite. Era o 
mais velho Vereador e o que conseguira 
reeleger-se maior número de vezes. O prof. 
Camilo Ashcar elegeu-se deputado esta­
dual e hoje exerce a advocacia, depois de 
apo~ntar-se no Tribunal de Contas do 
Estado, como conselheiro. O Vereador 
Nicolau Toma conquistou uma cadeira na 
Câmara Federal, onde, entre outros traba­
lhos, elaborou os Códigos Nacional de 
Trânsito e de . Radiodifusão. Era conside­
rado, pelo conhecimento dos problemas 
municipais, o ''Deputado-Vereador". Ho­
jé, é conselheiro do Tribunal de Contas 
do Estado. 

O Vereador Valério Giuli foi deputado 
estadual e Secretário da Educação e Cul­
tura, dedicando-se nos últimos anos ao 
magistério e aos problemas de Educação. 

Elegeu-se deputado.federal o Vereador 
Lauro Monteiro da Cruz. Dirigia institui­
ções assistênciais evangélicas e a elas vol, 
~~ . 

Deputado estadual, e deputado federal, 
o Vereador Derville Allegretti foi Secre­
tário do Governo, na administração Jânio 
Quadros. Desencantou-se da política e 
voltou à advocacia e ao magistério, na 

velha Faculdade de Ciências Economicas 
e Escola de Comércio 30 de Outubro, que 
fundou e dirige. 

Franchini Neto escolheu a carreira di· 
plomática e hoje representa o Brasil em 
organismo da Organização das Nações 
Unidas. 

E quando esta Legislatura se iniciou, 
reverenciou a memória de José de Oliveira 
Almeida Diniz, que fora eleito com sig­
nificativa votação. Não chegou a tomar 
posse. Trabalhou muito na Primeira Le­
gislatura. Era uma figura popular e ben­
quista em Santo Amaro. Sua farmácia 
nesse bairro, lembrava as boticas do in­
terior, onde a .política local era discutida, 
de manhã, à noite. O Vereador Teixeira 
Pinto, que foi Sub-Prefeito de Santo Ama­
ro, como José Diniz, era seu adversário 
político. Adversário em tennos: re~peita­
vam-se e recentemente quando Teixeira 
Pinto recebeu calorosa homenagem, ao 
aposentar-se como diretor do Pronto-So­
corro Municipal, lembrava a figura do 
José, que todos chamavam carinhosamen­
te de "Zé da Farmácia": 

- tinha o prestígio que merecia, sabia 
lidar com o povo, era alegre, sempre 
disposto a servir os necessitados. 

Pedro Antonio Fanganiello voltou à 
medicina, no bairro que o elegera, a Casa 
Verde. E como ele, seus colegas que não 
continuaram na política voltaram a dar 
mais tempo ãs profissões que exerciam. 

A Câmara mudou de prédio. Dos dois 
acanhados pavimentos que ocupava no 
Palacete Prates, transferiu-se para a sede 
definitiva, o Palácio Anchieta. E curiosa­
mente, a representação popular diminuiu, 
de 45 para 21 Vereadores. 

Quando não tinha instalações condi­
zentes, era maior o n<imero de Vereadores. 
Cresceu a cidade, o Palácio Anchieta, 
majestoso e amplo, abriga hoje 21 repre­
sentantes da ARENA e do MDB, que 
disputam nos redutos eleitorais, em tooa 
a cidade, os votos necessários ã reeleição. 
Jã não encontram. as mesmas condições 
de outros pleitos, nem os Vereadores nem 
os demais candidatos. Generalizam-se as 
queixas contr~ as limitações na propagan­
da no rádio e na televisão. Mas todos 
lutam com o entusiasmo dos que não 
querem ser derrotados e alimentam espe­
ranças. Chova, faça sol, os candidatos es­
tão exaustos em plena campanha, que 
começa bem cedo e não conhece interva­
lo. Domingos, feriados, dias <iteis, eles 
falam, discursam, ficam roucos, ouvem 
,pedidos, reivindicações, lamúrias. Disse 
um candidato: - Eu não sou Jeremias, 
sou o próprio muro vivo de Jerusalem. 
Ou não sou o muro e sou o próprio 
Jeremias. Estou cansado e perplexo, dur­
mo pouco, quase nada, não descanso. 
Sinto que a ci~de é maior, conheço cada 
bairro, cada rua, cada casa, visito velhos 
amigos, faço novas amizades, ouço e falo, 
sorrio e fico triste. Meu Deus!, como esta 
cidade cresceu, como cresceram seus pro­
blemas ! 

Os eandídatos da ARENA 
Completam a chapa da Arena os se­

guintes candidatos: 
Alfredo Emiti.o Reikdal, 58 anos, pastor 
evangélico da "Assembléia de Deus". 
Amaury Morais de Maria, 46 anos, profes. 
sor universitário, jornalista e advogado. 
Anercides Valente, 43 anos, professor se­
cundário e diretor do Colégio São José, 
da Vila Prudente; é também diretor do 
"Ronda Jornal". 
Antonio D'E/ia, 50 anos, sargento aposen­
tado do Corpo de Bombeiros, atualmente 
é instrutor de segurança contra incêndios. 
Antonio Rodrigues Pontes, 48 anos, pre­
sidente do Sindicato dos Trabalhadores na 
Ind<istria de Vidros, Cristais e Espelhos 
do ESP, além de advogado. 
Aparecido Teixeira, 45 anos, chefe · da 
consultoria jurídica da Polícia Militar, di­
rigente da ACM e do Llon's Clube de 
Pinheiros. · 
Arlindo Bettio, 52 anos, presidente do 
conselho fiscal da Sociedade Amigos da 
Vila Caledônia e radialista, atuando em 
programas populares da Rádio Record. 
Benedito José Ribeiro, 38 anos, presiden­
te do E. C. União Silva Teles. 
Bensdito de Sousa Füho, 44 anos, secre­
tário da Câmara de Ensino do Conselho 
Estadual de Educaçã:o e professor de Pe­
dagogia e de Ciências e Letras. 

12 - VEREANÇA 

Caio Mori, diretor do Conselho Delibera- público municipal, milita na política há 
tivo da Sociedade de Cultura Japonêsa, muitos anos. 
tem 40 anos e desenvolve atividades no Eduardo Joaquim de Oliveira., jornalista. 
setor cultwal dessa entidade. radiofônico, desenvolve atividades na di­
C/audiney Dei Buono, 45 anos, presidente vulgação da cultura negra. 
da Associação Cultural, Recreativa e Es- Emiliano de Oliveira, advogado e profes-
portiva (Acre). sor de inglês, 45 anos. 
Cláudio de Ba"os, 34 anos, jornalista, Emflio Fernandes, 37 anos, é enfermeiro 
cantor, compositor e redator da Coorde- do Hospital do Servidór Público "Fran­
nadoria de Desenvolvimento Comunitário. cisco Morato de Oliveira". 
Qáudio Minhoto Tambelini, serventuário Francisco de Assis Mendes Ribeiro, 44 
da Justiça e colaborador da Casa Tran- anos, advogado, exerce a presidência do 
sitória da Federação Espírita do ESP. diretório na Vila Maria. 
Qovis Ferraz de Macedo, 53 anos, funcio- Geraldo Blota, 30 anos, inspetor muni­
nário público, secretário geral da Asso- cipal de rendas, é locutor esportivo e 
ciação dos Escrivães de Polícia do ESP, atua no rádio e na TV. Tem longa mili­
concorreu, há anos, pela primeira vez, na tância e participa ativamente dá vida es­
legênda do PDC. portiva da cidade, movimentando progra­
David Gdrodeski, 48 anos, técnico de mas de grande audiência. 
contabilidade, corretor de seguros, diri- Gilberto Maida Mellaci, 48 anos, médico, 
gente da Sociedade Brasileiro Hebraico- assistente do Instituto de Cardiologia do 
Renascençat e do Colégio Renascença. ESP e diretor da Policlínica de São Mi­
David Pinto Bastos, 51 anos, vendedor guel e da Maternidade São Miguel. 
ambulante e presidente da Associação dos Horácio Penteado, 36 anos, engenheiro, 
Deficientes Físicos do ESP. sub-chefe da Casa Civil do Governo do 
Diogo Gonçalves Marques, 56 anos, pre- &tado. 
sidente da Associação dos Advogados da Humberto Caravelli, 48 anos, comerciante 
Prefeitura de S. Paulo, dirigiu o Estadio e técnico em construção civil. 
Municipal do Pacaembu, durante muitos Ivo K. Carotini, 34 anos, administrador de 
anos. emprêsas, presidente do diretóào do Jar­
Edmundo Basílio, 45 anos, funcionário I dim América. 
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João Aparecido de Paula, suplente de 
Vereador, contador, é a segunda vez que 
concorre. 
José Alves de Sousa, 55 anos, operário 
presidente do plenário das Sociedades 
Amigos de Bairros da Zona Norte. 

José Antonio Gac, 39 anos, secretário das 
Sociedades Amigos de Bairros. · 
José Barreto Neto, 30 anos, advogado, 
milita na política desde o tempo de es-
tudante. · 

. . 
Luís Antonio B. MoTJ,teiro, 30 anos, eco­
nomista, professor de Economia Política. 

Luís B. dos Santos Pereira, 39 anos, espe­
cialista em assistência e previdência social. 
Malaquias Gomes da Silva, 30 anos, radia­
lista, em atividade na TV Bandeirantes. 
Nelson Corticeiro, 37 anos, advogado,fez 
política no Partido Trabalhista Brasileiro. 
Odair Gouveia Franco, 26 anos, advogado 
concorre pela primeira vez, com o apoio 
do:exNere·ador e ex-.Deput,ado '.Estadual 
Joaquim Gouveia Franéo. 
Paulo Rodrigues das Neves, 32 anos, pro­
fessor e especialista em assuntos de sanea­
mento básico. 
Paulo Sérgi.o Hojling, 39 anos, lldvogado, 

assessor do Conselho de Defesa do Con­
sumidor. 
Ricardo Patah, 22 anos, estudante de 
Adnúnistração de empresas, preside ó Cen­
tro Comunitário Oeste. 
Sérgio Eboli, 45 ános, pi:ofessor universi­
tário, desenvolve atividade política em 
Moema. . 
Valter Biondo, comerciante, é presidente 
da Sociedade. Amigos de Bairros da Vila 
Indiana. 
Wlademir . Tolus~o, 36 anos, presidente do 
Sindicato dos Distribuidores Vendedores 
de Jornais. 

Os eandídatos doMDB 
O MDB escolheu, também os seguinies 

candidatos: · 
Almir Guimarães, 39 anos, representante 
comercial, presidente do Plenário das So­
ciedades Amigos de Bairros. 
Altino Lima, 52 anos, advogado e profes­

. sor, pertenceu ao Movimento Trabalhista 
Renovador e foi suplente do partido. 
Aparecido Antonio de Lima, 30 anos, 
relações públicas e diretor do jornal 
"Grande Leste". 
Armando Correia da Silva, 50 anos, advo­
gado, pertenceu ao PSP, foi suplente de 
deputado, de 71 a 74, pelo MDB, de 
Minas. 
Avanír Durand Galhardo, 35 anos, con­
tador, primeira,experiência eleitoral. 
Benedito Cintra, 3~ · anos, funcionário · 
público federal, dirige o diretório distrital 
de N.S. doô. 
Bruno Vollet, 47 anos, funcionário pú­
blico, presidente do diretório do Tucu-
ruvi. . 
Ciro Carvalho Bastos, 30 anos, fonnado 
em História da Arte e Cultura, Comuni­
cações Verbais e História da Literatura 
dos Povos da Língua Árabe 
Derrote Alba Solez, funcionário da Câ­
mara Municipal., onde iniciou a carreira 
como mensageiro. Milita em política des­
de a adolescência; -pertenceu ao PTB e 
dirige o diretório da Mooca. Quando o 
reporter o encontrou na "Festa de San 
Gennaro",ele mal podia falar. Tinha feito, 
durante a semana, mais de cinquenta 
comícios, pequenos, é claro. "Familiares, 
porque é de casa em casa que se ganha 
voto," ele disse. 
Dorval José Svizzero, 54 anos, comercian­
te em São Miguel Paulista, onde reside. 
Pertenceu ao PSB e foi candidato a Ve­
reador duas vezes, com boa votação. 
Edmo de Andrade, 48 anos, advogado, 
informam que ele se cand.içlata pela pri­
meira vez, depois de organizar suas bases 
há muitos anos. 
Egídio Coelho da Silva, 42 anos, fiscal 
de rendas do Estado,jomalista e professor. 
Euripedes Sales, 33 anos; advogado, ins­
creve-se pela primeira vez como candidato 
a Vereador. 
FMvio F. Bierrembach, 37 anos, advogado 
professor universitário e procurador do 
Estado. Pertenceu ao POC. 
Francisco Martin Gimenez, 49 anos, ad-

vogado na Justiça do Trabalho, candidata­
se pela primeira vez. 
Francisco Mota Alencar, vendedor de pro· 
dutos farmacêuticos e dirigente sindical 
há 15 anos. 
Guilherme de Abreu, jornalista, corretor 
de imóveis e bacharel em Direito. Nas 
últimas eleições, é suplente de Vereador e 
de Deputado Estadual. 
lbrahim José, 49 anos, jornalista, radia· 
lista e advogado, assessor de imprensa do 
saudoso Prefeito Faria Lima. 
!vens Aguiar, 51 anos, comerciante e pre­
sidente do diretório distrital do Belen­
zinho. 
João Crisóstomo de Araujo, 44 anos, fun­
cionário público estadual, pertenceu ao 
MTR e tenta a Vereança pela terceira 
vez. 
João Paulo Naves Fernandes, 26 anos, 
sociólogo, representou os alunos no CID 
da Faculdade de Ciências Sociais da USP. 
Joaquim Ferreira, 51 anos, motorista apo­
sentado, pertenceu ao PTB, é um dos 
fundadores do MDB. 
Joel Martins, 30 anos, dirigente e advoga­
do da Igreja Pentecostal Maravilha de 
Jesus. 
Jorge Tomaz de Lima, 39 anos, técxúco 
colorista, milita em São Miguel Paulista, · 
seus irmãos, Fausto, foi Vereador e Ed-· 
son é Deputado Estadual. 
José Caccia, 4 7 anos, advogado e profes­
sor. t Vi~Presidente do Llon's Clube, 
de Santana. 
José Fe"eira de Queirós, 38 anos, comer­
ciante, foi do PTB, é presidente do dire­
tório da Aclimação. 
José Francisco Alencar, 40 anos, é con­
tador, desenvolve trabalho de assessoria 
José Luís B. A Figueira, 29 anos, profes­
sor, candidata-se pela primeira vez. 
José Osmanyr, capitão da Polícia Militar; 
na reserva, tem 52 anos. 
Luiz Paladino, 48 anos, comerciante há 
muitos anos na Bela Vista, militou no PSP. 
Manoel Faustino de Lima, 35 anos, fun. 
cionário do Sesi, secretário-geral da União 
dos Aposentados do Brasil. 
Marco . Aurélio Ribeiro, advogado, 31 
anos, vice-presidente do Instituto Paulis­
ta de. Direito e presidente do Centro Aca-
dêmico XI de Agosto, em 1968. · 
Mário Américo, 63 anos, mais de 20 anos 
massagista da seleção brasileira de futebol. 

Mauro Dias Pereira, 62 anos, jornalista de 
"Noticias Populares", participou da Re­
volução Constitucionalista de 32. 
Miguel Rizzo, comerciante, 58 anos, mi· 
litou no MTR, é presidente do diretório 
distrital do Butantã. 
Milton dos Santos - Professor secundário 
· 29 anos, presidente do diretório distrital 
de Pirituba, é suplente de deputado es­
tadual. 
Oswaldo Aranha, 34 anos, funcionário 
público estadual, foi presidente do DER 
Clube. 
Pedro Saliba, 51 anos, é representante 
comercial, militou no PRT. 
Raimundo Nonato Reis, tenta, pela ter­
ceira vez, a Vereança, é comerciante, tem 
49 anos. · 
Roberto Cardoso Alves, é advogado e foi 
deputado federal até 1964, quando perdeu 
o mandato por Aitdlnsü.tµcional.Começou 
fazendo política no PDC, ao lado do 
então Vereador André Franco Montoro. 
Antes, em Aparecida, onde seu pai foi' 
prefeito eleito em sucessivos pleitos, Car­
doso Alves iniciou-se na vida partidária. 
Vindo estudar em São Paulo, fez política 
acadêmica e das Arcadas partiu para a 
representação popular. 
Romeu .Rossi, advogado, 47 · anos, milita 
no lpiranga, concorre pela primeira vez. 
Sérgi.o Vicente Domênico, Industrial grá­
fico, tem 26 anos e faz parte do Conselho 
Regional Espírita de Umbanda e Can­
domblê de São Paulo. 
Severino Gomes de Queirós, 41 anos, 
funcionário da Secretaria da Segurança 
Pública. 
Shigu.emi Kita, 39 anos, economista, as­
·sessora numerosas empresas, milita na 
liberdade e em outros núcleos de descen­
dentes de japoneses. 
Tércio Chagas Tosta, 35 anos, médico 
psiquiatra, inicia-se na política, tentando 
pela primeira vez a Vereança. 
Valentim Senatore, 43 anos, professor e 
diretor de escola estadual. 
Vicente Bezerra, 4 7 anos, empresário, 
ex-deputado no Estado do Rio, pelo PTB. 
William Pereira da Silva, 50 anos, profes­
sor secundário, foi petebista, exerceu o 
cargo de Deputado Estadual. 
.Wilson Silva Teixeira, 35 anos, advogado, 
presidente do diretório da Vila Matilde. 
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O sexto orçamento do país e o maior do Município no ICM arrecadado pelo 
da história da cidade está sendo examina- Estado, as receitas de operação de crédito 
do pela Câmara, nas comissões técnicas. e financiamento e o imposto predial, cuja 
O Município vai gastar em 1.977, quase . arrecadação é calculada pelos técnicos da 
catorze bilhões de cruzeiros. Despesa e Secretaria das Finanças em 2 bilhões e 
receita são iguais: treze bilhões e 980 265 milhões. O imposto territorial urbano 
milhões, 41,4% maior do que o orçamen- permitirá a arrecadação de 343 milhões. 
to que está sendo executado. O Jornal O Prefeito informou aos jornalistas que 
da Tarde, que examinou exaus~vamente ·as operações de crédito estão abaixo d<?S 
a peça orçamentária para 1.977 esclarece linµtes fixados pelo Senado Federal e que 
que o Prefeito Olavo Setúbal não é um a posição financeira da Prefeitura é extre­
govemante privilegiado, com tanto di- mamente sólida. 
nheiro para obras e serviços. Ao contrário, O Jornal da Tarde ofereceu detalhada 
ele precisaria de uma importância quatro exposição que resultou de valioso trabalho 
vezes ~aior, só para atender às prioridades do jornalista Randau Marques. Uma infor­
expostas pelos Secretários Municipais. E mação que interessa aos 60 mil funcioná­
ª Câmara também sente que recursos de rios municipais: 
taí montante também não bastam p~a · "A proposta orçamentária não inclui 
atender !l um programa correspondente as o aumento salarial a ser concedido em 
necessidades mínimas .dos múltiplos seto- 1977 aos 60 mil funcionários da Prefeitu­
res da administração. ra. A folha de pagamento atual, de 

Previsões - Falando aos jornalistas, ao Cr$ 2.695.656,00, deverá ser suplemen­
enviar ã Edilidade a proposta orçamentá- tada através da "reserva de contingência" 
ria, o Prefeito disse que não haverá au- do município (CrS 427 milhões) ou pelo 
mento nem de impostos nem de taxas. excesso de arrecadação que está sendo 
Ele espera que a arrecadação seja ultra- previsto. 
passada, nas quatro maiores fontes de Tal excesso poderia ser maior, segundo 
recursos: o imposto sobre serviços, a cota o Prefeito, se a Prefeitura fosse mais 

rigorosa na · atualização e cobrança dos 
val.ores previstos na Pl~ta Geral de Va­
lores. "Ao invés de fazer isso, vamos con­
ceder descontos de 45 por cento para os 
terrenos e imóveis situados na periferia. 
Esses descontos serão aplicados sobre 9 
valor venal, o que significa que a Planta 
de Valores, que já se encontra defasada 
e baixa, não será alterada". 

Cultura - Destaca o Jornal da Tarde 
a posição das Secretarias: 

"A construção da biblioteca metropo­
litana de São Paulo custará CrS 35 nú­
lhões; o tombamento e refonna do prédio 
que abrigou a primeira Delegacia de Po­
lícia de São Paulo, outros Cr$ 30 mil; a 
administração do departamento que cuida 
das 24 bibliotecas infanto-juvenis, 
24 milhões. Para realizar todas as suas 
tarefas - que em 1977 incluirão a preser­
vação e embelezamento da região da Igreja 
da Boa Morte, a Secretaria de Cultura 
contará com úm orçamento de CrS 215 
milhões, 46 por cento superior ao deste 
exercício. Além de realizar promoções 
culturais e reformar o anexo do Teatro 
Municipal, manterá os museus Casa do 
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Bandeirante, a Casa do Grito, a Casa do 
Sertanista e a Capela Imperial." 

Bem-Estar - "Mais de 700 mil famílias 
paulistas vivem com uma renda familiar 
mensal inferior a quatro salários mínimos 
Esse número aumenta todos os anos, com 
a chegada de 350 mil migrantes à capital. 
Como se pode notar, os I?roblemas sociais 
são imensos" - afirma o Prefeito, ao jus­
tificar um aumento de 59 por cento na 
dotação da Secretaria do Bem Estar Social, 
que contará com Cr$ 226 milhões em 
1977. Desse dinheiro, cerca de Cr$ 45 
milhões serão destinados ao seu Departa­
mento de Trabalho e Educação Integrada: 
há pelo menos 800 mil pessoas na faixa, 
dos 12 aos 59 anos de idade, sem çapaci­
tação profissional, documentl!ção ou vaga 
no mercado de trabalho. Outras 520 mil 
pessoas com mais de 14 anos são analfa­
betas, e 1,2 milhões semi-escolarizadas. 
Só em remoção de favelas, a Secretária 
gastará Cr S 1 O milhões." 

Educação - "A Secretaria de Educa­
ção deverá gastar 105 milhões para forne­
cer merenda escolar às 400 escolas da rede 
municipal de ensino, mas seu grande pro-

blerna será o pagamento de professores. 
Este ano ela ganhou 35 por cento a mais 
de funcionários, e em 1977 deverá con­
tratar mais 10 por cento de novos profes­
sores. Sua maior verba será destinada ao 
ensino de 1 Q grau - CrS 1.022.826 mil -
e a grande ênfase anunciada pelo Prefeito 
é diminuir o número de retenção nas 
escolas de 19 grau, pois de nada adianta 
construir. mais escolas se os alunos ficam 
repetindo durante anos e anos, sem deixar 
vagas para os outros. Para evi~ar que· isso 
aconteça, aplicará outros CrS 184 milhões 
na educação pré-escolar e no aprimora­
mento da técnica de ensino. O objetivo 
é fazer com que a criança da periferia - e 
é nessa periferia que ficam 70 por cento 
de suas escolas - deixe de ser carente." 

Higiene - "O Hospital Municipal do 
Tatuapé possui equipamentos que foram 
comprados há três anos e nunca foram 
utilizados. Equipamentos caríssimos, se­
gundo o Prefeito Olavo Setúbal. Por isso 
ele considerou o aumento de recursos para 
a Secretaria de Higiene e Saúde uma prio­
ridade. Além da construção de pronto­
socorros com retaguarda hospitalar - prin-

cipalmente na área do Jabaquara -, essa 
Secretaria deverá. aumentar o número de 
especialistas dos cinco hospitais munici­
pais, 56 postos de saúde e sete pronto­
socorros já existentes. De uma verba total 
de 714 milhões de cruzeiros, empregará 
Cr$ 611 .milhões no setor de assistência 
médica e sanitária. Na área de assistência 
à infância e à. maternidade, empregará 
mais de seis milhões de cruzeiros. Ao 
todo, deverá expedir mais de um milhão 
de receitas médicas em 77". 

Abastecimento - "A coordenação e a 
fiscalização do complexo que abastece os 
7,5 milhões de habitantes de São Paulo 
custará CrS 67 milhões em 1977. Com 
esse dinheiro, a Secretaria do Abasteci­
mento deverá administtar seus 11 grandes 
mercados e 526 feiras-livres; fiscalizar 
matadouros, entrepostos e frigoríficos, 
além de toda a rede de estabelecimentos 
comerciais e indust riais de gêneros alimen­
tícios. Para ampliar o sistema de distribui­
ção· de produtos hortifrutigranjeiros, em­
pregará CrS 44 milhões; para construir 
novos frigoríficos e reformar os atuàis, 
CrS 12 milhões. Seu Departamento de 
Controle Sanitário empregará CrS B mi-
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lhões para construir instalações mais am­
plas para o laboratório Bromatológico, 
para a realização de análises físico-quími­
cas dos alimentos destinados ao consumo 
da população." 

Obras - "O destino final de oito mil 
tonelàdas diárias de lixo, o aumento da 
taxa de área verde por habitantes, a cons­
trução e reforma dos prédios municipais 
e a construção e reforma dos cemitérios 
da cidade custarão Cr$ 760 milhões à 
Secretaria de Serviços e Obras em 1977. 
Uma verba 25 por cento superior à deste 
ano, mas que será suficiente para a execu­
ção dessas atividades, pois essa Secretaria 
não conta 'mais com o Departamento de 
Iluminação Pública e entregou a manuten­
ção rotineira dos cemitérios ao Serviço 
Funerário Municipal. Além disso, em sua 
verba deste ano estão incluídos os 111 
milhões para a desapropriação da fazenda 
do Carmo, sem os quais, o aumento real, 
par.a 1977, seria de 53 por cento. Sua 
maior dotação será para a construção de 
estações de transbordo de lixo, instalação 
de equipamentos anti-poluição nos incine­
radóres e para a operação das · usinas de 
•amento de lixo." 
. Transportes - "A Secretaria Municipal 

, de Transportes sofreu urna redução de 28 
por·cento em relação à verba atual, devido 
ao término das obras da linha Norte-Sul 
do metrô. Mesmo assim, será responsável . 
pela cessão de uma subvenção de soo· 
milhões à Companhia do Metrô (necessá­
ria para evitar o aumento das passagens) e 
outra 'de Cr$ 100 milhões à CMTC. In­
vestirá, através do DSV, 128 milhões em 
sinalização de trânsito, reservando 36.800 
milhões para pagar os três mil sol.dados do 
Comando de Policiamento de 'l:rânsito. 
Gastará Cr$ 15 milhões para estudar, con­
trolar e supervisionar os serviços de ôni­
bus e táxis da cidade. Além de conceder 
um aumento de cinco milhões de cruzei­
ros à Companhia de Engenharia de Trá­
fego ( ~e passa a ter um capital de 15 
milhões), aplicará Cr$ 50 milhões na cria­
ção do Centro de Educação de Trânsito -
que deverá educar os motoristas da cidade 
- e Controle Centralizado de Tráfego." 
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Vias Públicas - "Dos 2,5 bilhões da 
Secretaria de · Vias Públicas, 630 milhões 
serão aplicados na pavimentação de ruas 
e avenidas; 121 milhões na construção 
do "mini-anel" rodoviário que interligará 
a avenida Bandeirantes e a via Anchieta, 
além de facilitar o acesso ao ABCD, atra­
vés de uma avenida ao longo do córrego 
Moinho Velho; 61 milhões na ligação 
Brasil-Sumaré; 480 milhões para a cons­
trução e canalização de galerias e córregos. 
Para iluminar " todas as ruas da cidade", 
como promete a Prefeitura, serão gastos 
172 milhões, enquanto que outros 140 
~ões serão destinados à construção e 
refori;na das estradas municipais. Essa será 
a Secretaria que mais recursos receberá em 
.1977; e segundo o prefeito ela será tam­
bém a que mais benefícios trará à cidade, 
"const~indo acesso a regiões hoje prati­
camente ilhadas, saneando vales, desobs­
truindo rios e córregos, construindo vias 
ex pressas e pontes". 

A Coordenação das Regionais - "A 
Coordenação das Administrações Regio­
nais deverá aplicar sua maior dotação para 
a construção e conservação de parques e 
jardins, calçadões, muros de arrimo, cal­
çadas e obras contra erosão. Em segundo 
lugu, investirá na limpeza pública de 11,8 
mil quilômetros de vias; na conservação 
de todos os 1,3 mil quilômetros de estra-. 
das rurais; na construção de melhoramen­
tos e reforma de vias para o DSV. Seus 
25 mil funcionários deverão receber novos 
reforços: está prevista a criação, em 77, 
da 17? Regional da cidade, a de Vila Maria 
Guilherme. Passará a controlar os serviços 
de bancas de jornais, atendimento à popu­
lação .em casos de emergência e conser­
vação da iluminação através da um novo 
órgão, a Supervisão Geral de Serviços 

· Diversos. Para tanto, sua verba receberá 
61 por cento de aumento em relação à 
dest.e ano. Gastará CrS 2 bilhões e 175 
milhões:" · 

"O orçamento de 1977 . deverá atingir 
quase a quantia de Cr S 15 bilhões, segun­
do o Secretário das Finanças: nele não 
consta o total a ser gasto pelas 10 empre- . 
sas de economia mista e autarquias muni-

Arthur Alves Pinto 

cipais. Deverá ser quase 100 por cento 
· maior do que o deste ano, "se levarmos 
em <:9nta que vamos obter excesso de 
arrecadação de impostos". A Cogep deverá 
receber. aumento de 124 por cento, para 
atualizar o Mapa Cartográfico da Grande 
São Paulo. O Tribunal de Contas receberá 
20 por cento a menos, porgue a sua sede 
já foi concluída este ano. A Câmara Mu­
nicipal caberá Cr$ 127 milhões; ao Gabi­
nete· de .Olavo Setúbal, Cr$ 83 milMes". 

. A menor verba será a do Turismo: apenas 
CrS 53 milhões. 

O MDB e a proposta orçamentária - A 
Bancada do M.D.B. decidiu delegar ao 
Vereador Antônio Rezk a atribuição de 
estudar, minuciosamente, a peça orça­
mentária para o ano de 1977 enviada à 
Câmara Municipal de São Paulo pelo DO. 
Sr. Prefeito, podendo inclusive o referido 
Ve~eador Antônio Rezk obter, junto a 
órgãos estatais ou mesmo particulares, 
dados necessários para que, finalmente, 
ofereça relatório e análise. 

Tão logo conclua seus trabalhos, o 
Vereador Antônio Rezk deverá comunicar 
ao líder Vereador Mário Hato, o qual 
convocará novamente a Bancada para que 
seja deliberada a posição a ser adotada. 

A par da nece~sidade de estudos apro­
fundados da peça orçamentária, o mais 
importante documento que é submetido 
ao Legislativo, em que pese a relativa 
possibilidade - face à legislação vigente 
no País - de uma modificação dessa 
mesma peça, de acordo com a vontade 
dos legítimos representantes do povo, 
faz-se rnistér tal estudo, principalmente 
ante o fato de ter recente lei, aprovada 
por decurso de prazo, dado ao Sr. Prefeito 
poderes para aumentar, independentemen­
te de manifestações individuais da Câmara 
Municipal de São Paulo, o capital das 
empresas mistas, no que entender dispor 
.o Executivo de recursos para este fim. 

Ante tais fatos, e por entender a 
necessidade de análise aprofundada da 
referida Peça Orçamentária é que, delega 
aqueles poderes ao Vereador Antônio 
Rezk. 





REVERENCIA A CÂMA A MORIA 
DO ILUSTRE PRESIDENTE JUSCELINO 

Em ambiente de tristeza, iniciou-se 
a sessão ordinária de 23 de agosto, quan­
do a Câmara já estava preparada para 
reverenciar a memória do Presidente 
Juscelino Kubitschek. E, da mesma for­
ma como se iniciaram, foram encerrados 
os trabalhos e o expediente da Secretaria. 
Discursaram, exaltando a personalidade 
do ilustre morto, os Vereadores Vicente 
de Almeida, em nome da ARENA, Mário 
Hato, líder do MDB, Sàmir Achôa, Paulo 
Rui de Oliveira, Aurelino de Andrade 
e Nestor Ribeiro. 
· O povo sempre chora seus grandes 

mortos - Transcrevemos, a seguir, o 
discurso do Vereador arenista: 

"O povo e a Nação choram, hoje, a 
morte do Presidente Juscelino Kubits­
chek de Oliveira. Homem controverso, 
que a Eternidade, agora, pacifica. O povo 
chora o Presidente Juscelino, assim como 
chorou o Presidente Getúlio Vargas, 
assim como chorou o Presidente Castello 
Branco. O povo sempre chora os seus 
grandes mortos. O Presidente Juscelino, 
de Fumas, o Presidente Juscelino, de 
Três Marias obras que marcaram, no 
Brasil, o início da sua redenção energéti­
ca. O . Presidente Juscelino, da Belém­
Brasília, que rasgou as selvas e mostrou 
ao povo que podíamos integrar a Ama­
zônia. E a Amazônia, hoje, está integra­
da. O Presidente Juscelino, da indústria 
automobilística, da indústria nJval. O 
Presidente Juscelino, da indústria de 
base, da nova dimensão industrial bra­
sileira. O Presidente das grandes obras, 
dos grandes planos. O Presidente da 
esperança, da fé, do otimismo. O Presi­
dente dos grandes ensinamentos e das 
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grandes lições. O Presidente Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, cuja vida e cuja 
obra foi a própria afirmação de um povo 
e de uma raça. O Presidente Juscelino, 
transformador das visões em realidades, 
surpreendeu o mundo ao cóns'truir Bra­
sília, erguendo, no planalto, um dos mais 
belos monumentos da beleza e da plásti­
ca humanas. O Presidente. Juscelino des­
cobriu o povo brasileiro, compreendeu 
sua gente, amou seu semelhante e en­
grandeceu a Pátria. Derramou por todo 
o Brasil o seu invencível . e inesgotável 
otimismo. Incentivou e estimulou. Fez 

o profissional perder a timidez e adquirir 
arrojo. Fez o brasileiro acreditar em si 
mesmo. Deu grandeza ao Brasil. E a 
Nação, hoje, se transforma, se avoluma, 
se modifica, e se agiganta, porque se 
acredita. E o povo que se acredita é 
povo invencível. Essa, a mensagem de fé 
que o Presidente Juscelino Kubitschek 
de Oliveira legou. Homem universal, 
determinou missões, mas cumpriu as 
suas. Estabeleceu objetivos, e alcançou­
os todos. Cristalizou esperanças. Sonhou 
seu arrojado plano de metas, e alcançou­
as, uma a ·uma. Nada ficou pela metade. 
Sempre chegou ao fim. Mas de todas as 
suas metas, a que ele mais cuidou, e 
sem dúvida a mais bela, foi a meta da 
Democracia. Raramente alguém foi tão 
democrata. Raramente um homem pú­
blico aceitou tanto as críticas de seus 
opositores e da imprensa. Raramente, na 
história dos povos, um Presidente da 
República garantiu, tanto, aos seus críti-

cos o direito de criticá-lo. E ele os com­
preendeu, e aceitou tudo. E tudo supor­
tou em silêncio. E, na sua grandeza, 
costumava dizer: "O que importa é o 
Brasil." 

O Presidente Juscelino tinha grande­
za. E a grandeza foi a sua marca, o 
fulcro da formação do seu espírito 
democrático. 

E a democracia tem isso de belo. 
Quando morre um democrata, ela não 
morre um pouco com ele. Ao contrário 
se engrandece. 

O Brasil chora hoje o grande Presi­
dente morto. 

Com sua morte, Juscelino Kubitschek 
de Oliveira dá perenidàde à democracia 
brasileira depois de tê-la engrandecido 
com sua vida. Está sendo velado no Rio 
de Janeiro um gigante. Será sepultado 
em Brasília o corpo de um herói. 

Ficará guardado na memória do povo 
como patrimônio da Nação. 

Sobreviverá à poeira dos tempos e 
será lembrado sempre como um dos 
maiores vultos da história do Brasil. 

Em vida, o Presidente Juscelino já 
era o grande vulto. 

Que Deus o recolha na sua eternidade. 
Presidente Juscelino Kubitschek de 

Oliveira, descanse em pazl 
O Brasil o chora. Em cada lábio há 

uma prece. Em cada coração, uma sau­
dade. Em alguns, a angústia. Em todos, 
uma dor. No imenso Brasil, uma imensa 
tristeza, um imenso vatio. 



Descanse em paz, Presidente!" 
As metas do Presidente - Disse o 

líder emedebista: 
O Brasil inteiro, de Leste a Oeste, de 

Norte a Sul, está tarjado de luto. Morreu, 
ontem, vítima de um desastre automo­
bilístico, o grande brasileiro Juscelirio 
Kubitschek de Oliveira. 

Presidente da República numa época 
de grandes dificuldades, Juscelino, com 
maestria e sabedoria,soube superar todas 
as crises que tentaram envolver o seu 
governo, tendo sido mesmo o guardião 
intemerato dos direitos humanos e per­
mitido que até os seus mais ferrenhos 
adversários tivessem a oportunid~de de 
praticar todas as manifestações que qui­
sessem, sem fugir um milímetro sequer 
das normas constitucionais. 

A sua grande obra, talvez, a obra do 
século, a construção de Brasília, propi­
ciou ao Brasil um surto de desenvolvi­
mento até então nunca visto, eis que 
novas estradas e rodovias foram abertas 
ligando o centro do Brasil aos mais 
distantes rincões pátrios e propiciando 
um desafogamento da-s artérias vitais do 
País até então congestion~das. 

Brasília, sua obra majestática, aí está 
vivendo como capital nacional, no cora­
ção da Pátria, como desejava o presiden­
te Juscelino Kubitschek. 

Politicamente, Kubitschek pode ser 
chamaçlo de o "Pai da Democracia", 
pois foi seu discípulo e seu mestre e em 
toda a sua carreira política praticou-a 
e exerceu-a com a mais alta dignidade. 

O povo brasileiro chora e sente pro­
fundamente o infausto desaparecimento 
de um ·dos maiores brasileiros deste 
século, eis que as met~ de Juscelino 
Kubitschek sempre foràm o homem e o 
desenvolvimento. 

· Foi ainda no seu Governo que a in­
dústria automobilística bfílsileira se en­
gajou e atingiu o seu ponto culminante, , 
resultando nesse grande parque indus­
trial que temos hoje. 

A S"\_la .. figura de desbravador e de 
descobridor de novas riquezas no solo 
pátrio há de ser lembrada pelos pósteros, 
como um verdadeiro bandeirante do 
século XX." 

Entrou na história - Falando a seguir, 
o Vereador Aurelino Soares de Andrade 
destacou as grandes obras do Presidente 
Juscelino, afirmando que ele entrou na 
história e o povo guardará eternamente 
na memória aquele que deu início ao 
verdadeiro desenvolvimento do país. 

Leu o Vereador Paulo Rui de Oliveira 
trechos de um livro do Presidente Jus­
celino, afirmando que a ciàade de São 
Paulo, como todo o Brasil, estava de 
luto. 

O Vereador Sarnir Achôa destacou a 
personalidade do Presidente e a mensa­
gem de alegria e otimismo que ele trans­
mitia ao povo, mesmo nas horas difi­
cieis. O Vereador Nestor Ribeiro disse 
Juscelino exerceu o mandato com a dig­
nidade de um político que sabia ser fiel 
à vontade do povo brasileiro. 
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Esquina 
da rua Direita, 
em direção 
a praça da Sé, 
em 1860. 

Praça João Mendes, 
em 1860, 
vendo-se a 
lgreía dos Remédios, 
que foi 
demofida. 





Vista 
da av. São João, 
no sentido 
São Behto-Paissandu, 
em 1860 

1 
Ladeira do Carmo, 

, em direção à 
Varzea do Carmo, 

· em 1860. 
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O Convento 
e a Igreja 
de São Francisco, 
em 1860 

Largo do Brás, 
em direção 
à Penha, 
vendo-se 
à esquerda a 
Capela de Bom Jesus 
de Matozinhos, 
em 1860. 't. . 
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Matias centrou. A assistência silen­
ciou. Imparato emendou. A assistênciá 
berrou. · 

- Palestrli! Palestra! Aleguá-guá! 
Palestra! Aleguá! Aleguá! 

O italianinho sem dentes com um 
sôco furou a palhêta Ramenzoni de con­
tentamento. Miquelina nem podia falar. 
E o menino de ligas saiu de seu lugar, 
todo triunfante, e foi para os primos co­
rinthianos na última fileira da arquiban­
cada: 

- Co,,heceram, seus canjas?" 

JORNALISTA 
SERÁ 

HOMENAGEADO ._ 
O jornalista José Tavares de Miranda 

receberá em data a ser marcada, depois 
da aprovação formal de Projeto de De­
creto.Legislativo, de autoria do Vereador 
Brasil Vita, o titulo de Cidadão Paulis­
tano. O Projeto está implicitamente 
aprovado, pois conta com o apoiio da 
quase totalidade da Câmara. 

Tavares de Miranda, natural de Vitó­
ria de Santo An,tão, esmiuça a notícia, 
dá-lhe grandet.a quando necessário, em 
sua coluna na Folha de São Paulo e na 
TV Gazeta, nos "Cinco Minutos com Ta­
vares de Miranda" e 110 Grande Jornal 
"Os Caminho$ da Informação'', que 
lançou e dirige. 

Poeta e jornalista, foi nos "Diários 
Associados" que começou sua carreira 
em São Paulo. Repórter de polícia , 
projetou-se e alcançou destaque na re­
portagem geral, tanto quanto nas Arca­
das, como poeta. 

Em 1945, quando a Folha da Manhã , 
hoje Folha de São Paulo, reorganizou-se, 
iniciando a jornada que lhe daria expres­
siva posição no jornalismo brasileiro, ele 
foi convidado por Na'bor Cayres de Brito 
para o corpo da redação, assumindo, 
anos depois, a direção da coluna social. 
Deu-lhe vida nova e, através dos anos, 
tem v4lorízado seu trabaiho na divulga­
ção dos grandes acontecimentos que co­
locam o Brasil em posição de destaque. 

NO SEMINÁRIO DOS 
VELHINHOS HOMENAGEM 

À IRMÃ MARIA LUISA 

Irmã Maria Luiz.a 

Mais de uma centena de estudiosos 
dos problemas da velhice participaram, · 
na Câmara Municipal, de 24 a 26 de 
agosto, do III Seminqrio de Integração . 
Comunitária dµ Pessoa Idosa, que teve 
como patrono o Vereador .Antonio Sam- . 
paio. E no encerramento dos trabalhos, 
por iniciativa do patrono do encontro, 
irmã Maria Luisa,fundadora t;, ?firetora r, 
da Cidade dos Velhinhos e Associação 
Luiza de Marillac, recebeu o t(tulo de 
Cidadã Pau.listana, em cerimônia reali­
zada no salão das retp1iões plenárias. w 
Saudando-a, o Vereador arenisfa deu re- '· . 
levo à obra assistencial que a religiosa 
realiza, beneficiando mais de duzentos 
velhinhqs, em Itaquera, numa antiga 

, chácara que foi doada àquela instituição :' 
pelo industrial Lino Morganti. 

Os trabalhos - Os trabalhos do semi­
nário foram iniciados com uma. palestra 
do sr. Mário Altenfelder, Secretário da · 
Promoção Social do Estado, sobre o pro­
grama que àquela Secretaria desenvolve. 

"Terapia da Arteriosclerose - Pro­
fessor Tuffik Mattar, geriatra e 'gerontó- '1 

logo "Preparação da Familia para acei- , 
tara convivência com as pessoas idosas'' 
- advogado e colaborador da Cidade 
dos Velhinhos, .Sr. Mareio José Maga- .,'. 
lhães da Silva; "A Integração do Idoso 
em seu ambiente, através da Terapia 
Ocupacional" -Professora Maria Auxi­
liadora Cursino Ferrari, assisterite da · 
Faculdade de Medicina da USP; "Ge­
rontologia Psicoanaütica'' -Psiquiatra 
E/ena Gonzales Ruiz e "Reabilitação do 
.Idoso para Sociedade" - Professor Ru-

,., 

bens !Jensaude Rugna" ,foram os temas 
abor:dados, $egui<Jos de comentários 
técnicos e de'bates. No último dia, 
realizou-se o simpósio em que foram ex­
postas e debatidas as perspecti"as e dire· 
trizes para a inJegraç(lo social d<,:s ve­
lhos. 

INCORPORADAS AO 
CALENOARIO AS FESTAS 

. DE SAN GENNARO 
Está de novo incorporada ao càlendá­

rio de festas populares, q de San Gen­
naro, dedicada ao padroeiro de Nápoles, 
que velhos napolitanos residentes na 
Moáca, com o apoio, de seus descenden­
tes e de expressivas figuras da comuni­
dade, realizaram a partir do dia 11 de 
setembro último. A Festa de San Gen­
naro. ,ganhou maioli movimentação do 
que a do ano passado e prosseguiu na 
semana seguinte. 

Velhas e novas canções e cançonetas 
levaram alegria aos participantes e a an­
tigos moradores da rua Niterói, onde um 
restaurante ao ar livre, com dezenas de 
mesas, ofereceu pratos tipicos. 

O milagre do santo - Informa o 
"Diário de São Paulo", de 12 de se­
tembro: 

'''Entre os feitos de San Gennaro, 
como defensor da igreja, destaca-se o 
milagre que acontece todos os dias 19 de 
setembro, dia de sua festa e, 16 de de­
zemliro, como i'ecordaçã<>'da erupçã'ó do 
Vesúvio e primeiro domingo de maio, 
transladação de suas relíquias. Nesses 
dias, seu sangue, guardado em duas am­
polas seladas, quando tocada,r na sua 
imagem, entra em ebulição e passa do 
estado sólido ao liquido, aumentando de 
volume. Isso vem acontecendo através 
dos séculos e é 'Qssistido ppr milhares de 
pessoas." 

A tradição - Quando os primeiros 
imigrantes estabeleceram-se na. Moóca, 
surgiram as primeiras festas em louvor 
de seu padroeiro. Muitos anos depois, 
elas foram perdendo o entusiasmo até 
que ur,ngrupo de jovens interessou-se em 
conservar a tradição, que ganha força. 

O Vereador Naylor de Oliveira, que 
prestigiou afesta,já oficializada pela Se­
cretada MuniclP,al de Turismo, compa­
receu à rua Niterói e, na Câmara, ind.icou 
ao Prefeito que essa rua passe a 
chamar-se San Gennaro, precisamente a 
rua onde numa. velha igrej(l, de alegres. e 
tristes lembranças, um velho padre con­
versa todos os dias com seus paroquia­
nos, moços e velhos, animados pelo 
me~mo. desejo .d~ manter vivo o culto. ~ 
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Tilül4f II-e eq,r:t'é.riQ, r,to baírra de Be­
iérri, piir#eipara ativâ'me~1e filas lita'S 
eht~ {f)'S Par:.tid.as, lteifuôli~n(} e m ,.tifo­
crfi-1.ica, lthtes e de.pers tia ltev~Juçãt,J d(f 
1950. Afr.ívet. l;Omunicqtivtt e di§creto, 

Em 1893, 
o primeiro 
Viaduto do Chá, 
cuja construção 
exigiu . 
a desapropriação do 
Solar do 
Barão de Tatui. 

valet,t,-l/ie também a memó11ll.l, gue era 
pfoçigivsil; em süa Ç'arretta politic-a qae 
eulmirrou com a C'011quisf{J da Vic~­
Pre~fdl.nela da rctltnq,:,,;a • . 

JIRNALISfA DE VOOAQÃD CQMUNll'ÁAIA 
~ l'ri's.i~ímt Siz'lhpa.io 15'(jtio ehlre­

gará no Jorkali$ta ;Jb1e1mô Rieciardí, a 
Med'(liha Anchieta e v Djplo'Wíà 4e Grati­
diro p-glos s'ehlíços pfiestad<M ~ cr(lad;e. 

O Jor-naUsta homenagead'(!), deixou 
8tfrlfm,1.in,ha, sua teN'a nat4l, paT!.a eitu..-
4,ar eni São Pati/.Q, 0nde iniciazi a eaaeir.t1 
nv Jorha( "O C)ia" e eontiflu(ut as Fe,; 
lha-$ e em oijtros ór-gã.os ita imprensa. Dé 
revisof, aiingiu o Cíargo de dfiiêt0r de "O 
!/)ia", ande desenvolveu 'C(!mpãn!ías t1:ê 
intere,s,se pú.blic0. Eâ.0rr0mtsta e pre/e§­
'Sar;é também qedicaào:a estudos de His-
10~, tenda re~ebido. '(i() !),epartament@ 
de Cultura da Pl'!efe{iurs_q 41, Sá0; Paula, 
vaiio~ prêmw. <ljnb'iíid0 a lltn <ie- s,eus 
livi'Os, ql'amqiba', P.ioneií't> tia 1migra­
'Çir0." 

G-ere'i$te d·a 'Çr6]itn MUnircipaJ~ 
-.,ndf.iíb'fo 'de tfµ,ner0sas il?~ti1uifões eúltq,­
"'ªi{ i ben-efidntes, Ad.elítto Rw:em,i#i 
erWJ,µ,, ~ª (J;,,g§ea, o prjmeira ezqs.0 de 
medl/.re-zª, M p,eri0da nitqrnti~ (}f!áJieós 
e (temais ~etNi'r./Qres t.nünieiRai$ liv~11am 
co(ldiçõe:s p,pra pnf}Ss-eia.ir nas es"lti(./Qs, 

f_0r1il!-J,ndo...s,e em egrs~s univetút_ánes. 
fi'Ot i Sup~ewo 'fJ i:nfçto d~ Wllª -obra de 
r.elev.qme i:ntere~S'e comunit&rio, 
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Faça como o Emerson. 
Ajude uma criança a vencee 

Para ajudar uma criança a andar, a falar, a sorrir, o Emerson deu 
·uma das coisas mais preciosas que ele tinha : a Taça de Monza, 
que ele recebeu quando ganhou o Campeonato Mundial. Mas a 
Associação de Assistência à Criança Defeituosa precisa mais. A 
AACD tem gente, tem equipamento, tem entusiasmo. E precisa 
só do seu apoio. Deposite o que puder em qualquer banco. Ou 
mande para a AACD. 

Colabore com a A.A·.c.o. 

A.A.C.D. - Av. Prof . . Ascendino Reis, 724 - C.E.P. 04027 - São Paulo·- Cx. Postal - 8334. 



VOCÊ PODE AJUDAR 
,.., 

AFUNDAÇAO 
, ANTONIO PRUDENTE . . 

' 

/ 

1. Alistando contribuintes. 
2. Conseguindo donativos eqi dinheiro 
. ~ . . 

e. em espec1e.. . 
3. Trazendo doadores de s~ngue. ··· · 

· 4. Inscrevendo a · 
FUN-·DAÇÃO ÁNTONIO PRUDENTE 
como operário símbolo de sua emprêsa. 

Informes com ·a REDE FEMININA. 
Rua Professor Antonio .Prudente, 211 - 1.0 Andar 
Telefone:· 278-0826 ou 278.8811 
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